
em põs-emergência, com as plantas no estágio de início de 

mento (15 cm de altura), e o canavial com 40 cm de altura. Ambas as
aplicações foram efetuadas com equipamento pulverizador de preci 
são e pressão constante (mantida pelo COg comprimido). Em prê-emer 
gência, somente os herbicidas pendimethalin e a mistura comercial 
de diuron + hexazinone proporcionaram controle satisfatório a essa 
espécie. Em põs-emergência, os herbicidas mais eficientes foram a 
mistura comercial Paxplus, asulam e ametryn, respectivamente com 
100, 90 e 85% de controle. Os demais, a exceção da mistura comer 
ciai Dialan, proporcionaram controles apenas marginais.

1Vespark

225 ESTUDO DA EFICIÊNCIA, SELETIVIDADE, EQUIPAMENTOS E ADIÇAO DE 
ADJUVANTES NO CONTROLE DO PanZccun maxÁmum (CAPIM-COLONIAO)ATRA 
VES DE HEXAZINONE APLICADO EM CONDIÇOES DE PÕS-EMERGÊNCIA NA 
CULTURA DA CANA-DE-AÇOCAR (SaccMvtuw spp). P.J. Christoffole 
ti*,  R.B. Silveira**  e L.V. Delbben***.  *PLANALSUCAR/IAA  - Ara 
ras, SP. **Du  Pont do Brasil S/A-Paulinia, SP. ***Usina  Palmej_ 
ras S/A-Araras, SP.

Foram desenvolvidos três ensaios a nível de campo, sen 
do dois no município de Jaú, SP, em solo do tipo Latossol Vermelho 
Escuro, eutrõfico e um no município de Leme, SP, em solo do tipo 
Latossol Vermelho Amarelo eutrõfico, com o objetivo de avaliar o 
controle do Pcuu.c.um maxünum (capim-colonião), em põs-emergência e 
proveniente de propagação vegetativa, através do herbicida hexazi 
none (250 g/£) em comparação com glyphosate (480 g/£), aplicados 
em jato dirigido, em soqueiras de cana-de-açúcar. Nos experimentos 
instalados em Jaú, no dia 30/10/87, as parcelas constavam de 15 
touceiras marcadas de capim-colonião, com três repetições evidenci£ 
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das por fitas de plástico com coloração diferente. A cana-de-açúcar 
encontrava-se em estágio final de perfilhamento e o capim - colonião 
com 10-20 perfilhos por touceira, na altura de 0,6 a 1,2 m. Os 
tratamentos em um dos experimentos, foram hexaninone a 0,5%; 1,0%; 
2,0%; 3,0%; 4,0%; 5,0% e 10% do produto comercial (p.c.) e glypho 
sate a 2,0%, além da testemunha sem controle. 0s herbicidas foram 
aplicados com pulverizador costal, ã pressão constante de 2,9 kg/

2
cm . No outro experimento testou-se hexaninone a 0,5%; 1,0%; 1,5%; 
2,0%; 2,5% e 5,0%, assim como o glyphosate a 2,0% do p.c. e a tes 
temunha sem controle. Todos foram aplicados com consumo de aproxj^ 
madamente 15 ml de calda/touceira. Foram feitas duas avaliações de 
fitotoxicidade ã cana-de-açúcar e porcentagem de morte do colonião. 
Em Leme, o experimento foi instalado no dia 09/12/87, da mesma for 
ma que os dois anteriores, porem, apenas nas dosagens de hexazino 
ne de 2%, 3%, 4% e 5% do p.c., com ou sem óleo mineral, além do 
glyphosate a 2% do p.c. e a testemunha sem controle. Foram feitas 
também duas avaliações de fitotoxicidade e porcentagem de morte 
do capim-colonião. 0s resultados obtidos em Jaú mostraram que os me 
lhores controles foram obtidos com hexazinone a partir de 3% de cori 
centração do produto comercial, com porcentagem de morte superior 
a 92% e fitotoxicidade a cana-de-açúcar em torno de 2,5 para uma es^ 
cala onde 1 = 0% e 9 = 100% (morte). 0s resultados comparativos en 
tre "spot gun" e convencional revelam uma superioridade do conveji 
cional com respeito ã porcentagem de morte do capim-colonião, po 
rém, uma menor fitotoxicidade para o "spot gun". As observações de 
campo indicai que o controle do capim-colonião está diretamente re 
lacionada com o estágio da planta daninhas, pois touceiras menores 
são mais facilmente controladas. Em Leme, a avaliação do experimeji 
to salientou que o controle do capim-colonião foi de 100% a pa_r 
tir de 2% do p.c. de hexaninone, com ou sem óleo, pois na aplic£ 
ção, a molhagem da planta daninhas foi bem mais eficiente. No eri 
tanto, os sintomas de intoxicação nas plantas das touceiras de ca 
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na-de-açücar próximas ãs de capim-colonião foram mais acentuados 
que nos outros dois experimentos, principalmente a partir da con 
centração de 4%.

226 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE FLUAZIFOP-P-BUTIL NO CONTROLE PÖS- 

EMERGENTE DO Sorghum ha£e.p estie. (SORGO-DE-ALEPO) EM SOJA (GÍ£
cZnemax). N.A. Oliveira*,  J.E. Soares*,  L.F. Amaral*  e T.L. 
Bernardi*.  *ICI  Brasil S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência de fluazifop-p-bij 
til no controle do sorgo-de-alepo, bem como comparã-lo com halox^ 
fop-methyl, sethoxydim e fenoxaprop-eti1, foi conduzido um ensaio 
no município de Dourados, MS. 0 delineamento estatístico adotado 
foi o de blocos ao acaso com 13 tratamentos, quatro repetições e 
parcelas de 15 m (2,5 x 6 m), sendo considerada como area util pa_ 
ra avaliaçao de resultados 7,5 m . A instalaçao do ensaio deu-se no 
dia 18/12/87, aos 23 dias após a emergência da cultura. Os produtos 
foram aplicados com pulverizador de pressão constante (C0£), com 
barra de 2,5 m, dotada de cinco bicos Albuz-laranja, espaçados 50 
cm entre si. A pressão utilizada foi de 4,2 kg/cm na saide dos bj_ 
cos, proporcionando um consumo equivalente a 250 £/ha de calda. A 
pulverização foi efetuada no início da noite com umidade relativa 
do ar de 87% e temperatura de 25°C. 0 estádio da planta daninha por 

ocasião da aplicação foi de 38 cm de altura e a cultura da soja tj_ 
nha estádio V-4 (59 trifõlio). Nos dez dias que antecederam a pul_ 
verização dos herbicidas houve uma precipitação pluviométrica de 
61,9 mm, e dez dias após 76,3 mm. Os tratamentos testados foram os 
seguintes: fluazifop-p-butil1 a 125, 188 e 250 g/ha mais o espalhar^ 
te adesivo2 a 0,2%; halozyfop-methyl3 a 63, 125 e 188 g/ha mais 
óleo mineral14 0,5%; sethoxydim5 a 184, 250 e 312 g/ha mais óleo nn 
neral6 0,5% e fenoxaprop-etil7a 125, 188 e 250 g/ha. As avaliações 
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